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o contexto internacional da 
produção e comercialização 
do camarão marinho cultiva-
do, cuja espécie Penaeus van-
namei, originada do Oceano 

Pacífico, foi introduzida no Continen-
te Asiático, o berço do Penaeus mo-
nodom, através da China, apenas em 
1999, mas se disseminou pela Tailân-
dia, Indonésia (2002), Vietnã (2004), Ín-
dia (2005), de tal ordem, que já participa 
com 80% da produção mundial setorial. 

Por outro lado, em face da crise 
mundial, de demanda e preços bai-
xos, que se agravou na esteira da cri-
se econômica mundial pós pandemia, 
foi criado o Fórum Global de Cama-
rão, em cuja  2ª Conferência, realiza-
da na Índia, em julho, 2024, o tema 
central foi as preocupações sobre co-
mo a indústria do camarão marinho 
cultivado, que produz e fornece uma 
proteína saudável e ecologicamente 

N
I TA M A R  R O C H A

Foto: F&F

sustentável, pode continuar a cres-
cer, para atender à crescente deman-
da mundial, com a indispensável sus-
tentabilidade econômico-financeira. 

Na verdade, dentre as várias su-
gestões, originadas dessas discus-
sões, se destacaram sempre, a neces-
sidade de se associar o camarão ma-
rinho cultivado, aos benefícios e atra-
tivos relacionados à agenda do “ali-
mento azul”, chamando a atenção so-
bre a necessidade do camarão seguir 
o exemplo do salmão, como forma de 
se tornar uma das proteínas nobres e 
sustentáveis ​​do futuro, aliás, trilhan-
do o mesmo caminho, de forma que 
"o rosa, possa encontrar o laranja". 

Nesse contexto, dentre as suges-
tões para nortear uma campanha de 
marketing global, para  incentivar o 
consumo de camarão, as que tiveram 
como destaques foram: (1)  criar uma 
marca global; (2) destacar os benefícios 

do camarão para a saúde; (3) ensinar 
os consumidores sobre a correta pre-
paração da iguaria camarão; (5) trans-
formar o camarão numa apetitosa ex-
periência gastronômica; (6) “Destacar 
o Camarão” nos cardápios do setor de 
serviços de alimentação; (7) fazer do 
camarão, além do mero reconheci-
mento ou preferência gastronômica, 
uma marca de amor, de forma a evo-
car fortes conexões emocionais e leal-
dade por parte de seus consumidores; 
(8) contribuir para que o aumento do 
consumo, beneficie toda a cadeia pro-
dutiva do camarão e, (9) tornar a indús-
tria do camarão mais forte e rentável. 

Do ponto de vista internacional, 
não há dúvidas de que o desafio será 
a ampliação do consumo de camarão 
nos atuais mercados líderes nas im-
portações setoriais, notadamente na 
China, EUA, EU e Japão, mas eviden-
temente, dispensando uma maior 
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SITUAÇÃO DA PRODUÇÃO
DE CAMARÃO CULTIVADO
NO BRASIL EM 2024
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atenção e foco na abertura e amplia-
ção do consumo nos mercados emer-
gentes, com potencial de crescimento, 
a exemplo da Indonésia e Índia, está 
última, com a maior população mun-
dial e que consome apenas 100 gra-
mas de camarão per capita por ano, 
mas que a exemplo da China e Brasil, 
possuem condições favoráveis para se 
tornarem importantes consumidores.      

No caso específico do Brasil, o pa-
pel do mercado interno, entre 2016 
(60.000 t) e 2024 (210.000 t), foi crucial 
para a recuperação da produção e cres-
cimento setorial (250%), considerando 
que o consumo interno do camarão 
marinho cultivado, saiu de 200 gramas 
em 2003, para 900 g em 2023 (450%), 
mesmo tendo presente que 60% de to-
da sua produção tem sido ofertada 
na forma de camarão fresco, com vi-
da de prateleira de 4-6 dias, o que as-
sociado ao fato de que, das 5.500 ci-

dades brasileiras, 5.250 possuem me-
nos de 100.000 habitantes (100 mi-
lhões de pessoas), que não são aten-
didas com camarão fresco (in natura).

Por isso, não temos dúvidas de 
que o aumento do consumo per ca-
pita de camarão pelo Brasil, precisa 
passar prioritariamente, pelo incre-
mento da oferta de camarão proces-
sado e com valor agregado, com vida 
de prateleira de até 24 meses, embo-
ra,  evidentemente, pela sua excepcio-
nal capacidade de crescimento, já de-
monstrada entre 1998 e 2003, nota-
damente com a crescente interioriza-
ção da sua produção, inevitavelmente, 
a médio prazo, será inevitável o retor-
no às exportações, sob pena de ocor-
rer um estrangulamento do merca-
do, ou mesmo, um colapso setorial.

Já com relação ao contexto inter-
nacional, o objetivo prioritário da car-
cinicultura brasileira, será até 2030, 

realizar as exportações de pelo me-
nos 40% da sua produção  de cama-
rão inteiro, nas classificações peque-
no-médias (70-80, 80-100 e 100-120), 
notadamente para a China, para aten-
der a gigantesca base da sua pirâmi-
de consumidora, sem competir com 
o Equador (25-45 gramas) e Índia (18-
25 gramas), seus principais fornece-
dores de camarão em 2023 e 2024.          

Já no front interno, os desafios, 
em curto e médio prazos, será aumen-
tar o percentual do camarão proces-
sado, dos atuais 40% para 80%, de for-
ma que, sua produção projetada, de 
500.000 t (2030), seja exportada, pelo 
menos, 40% (200.000 t), o que reduzi-
rá a pressão sobre o mercado interno, 
que por sua vez, deverá ser abastecido 
com 20% de camarão fresco e 80% com 
camarão processado, com valor agre-
gado, cujo aumento da vida de prate-
leira, permitirá a ampla interiorização 
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Itamar Rocha, Engº de Pesca, 
CONFEA 1805055020 (1ª Turma do 
Brasil – UFRPE-1974), presidente da 
ABCC, diretor do DEAGRO/FIESPE, 
conselheiro do CONAPE e da CSPA  

da sua distribuição e do seu consumo. 
Na verdade, quando se considera 

que a carcinicultura marinha, apresen-
ta reais perspectivas de se constituir 
uma nova e sólida ordem econômica 
do setor primário brasileiro e, mesmo 
estando 100% focada no atendimento 
do mercado interno, certamente que 
em breve, pela impossibilidade de in-
gerência e controle da sua produção, 
terá que voltar ao mercado internacio-
nal, cujo histórico de exitosa participa-
ção, começou a se materializar no final 
dos anos 90 e início dos anos 2.000, 
quando de um lado, a sua produção de 
camarão cultivado, evoluiu de 3.600 t 
(1997) para 90.190 t (2003) e, de ou-
tro, suas exportações, passaram de 
400 t / US$ 2,8 milhões em 1998 para 
58.455 t / US$ 226,0 milhões em 2003. 

Portanto, sem querer ser preten-
sioso em competir com o Equador, ou 
qualquer outro país, mas com base 

BRASIL: EVOLUÇÃO E DECLÍNIO DA PRODUÇÃO
DE CAMARÃO MARINHO CULTIVADO
(1998 - 2025*) - TON

* projeção  /  fonte: ABCC, 2025
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num intenso vivenciamento e conhe-
cimento das potencialidades brasilei-
ras e mundiais, bem como, diante das 
vantagens comparativas e competitivas 
que o Brasil possui em todas suas ma-
crorregiões, para a produção de cama-
rão marinho cultivado, não temos dú-
vidas de que brevemente será desper-
tada a atenção de investidores interna-
cionais, de forma que, num curtíssimo 
prazo, o Brasil passará a receber uma 
maior atenção dos Governos Estaduais 
e dos seus mais de 300 municípios, que 
estão enxergando a carcinicultura mari-
nha, nos seus interiores, como uma no-
va ordem econômica, que não depende 
de investimentos estruturadores, nem 
de chuvas, mas apenas da concessão 
de licenciamentos ambientais e incen-
tivos para atrair os abundantes capitais 
internacionais, estabelecendo uma or-
dem econômica, suficientemente solida 
e atrativa, para reverter o êxodo rural. ■


